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INSTITUTO DE ECONOMIA 
HO 212 Teoria Monetária e Financeira 
Professores: André Biancarelli; Lucas Teixeira; Pedro Rossi; Guilherme Mello 
1º semestre de 2017 

 

 PROGRAMA  

Parte I.  Dinheiro, Crédito e Capital: as abordagens críticas 

A. Marxismo 

1. Dinheiro  

2. Crédito e ciclo do capital. 

3. Capital a juros e Capital Fictício   

B.Keynesianismo 

4. Dinheiro e Riqueza 

5. Crédito e Riqueza  

6. Instabilidade financeira: a abordagem minskyana 

Parte II. Moeda, Crédito e Capital: as abordagens convencionais 

7. Wicksell. Moeda, crédito e processo cumulativo 

8. Síntese neoclássica. Moeda, crédito e alocação de portfólio 

9. Monetarismo. A nova TQM e a política monetária 

10. Novo keynesianismo. Rigidez de preços, assimetria de informações e ciclo de crédito 

Parte III.  Temas monetários contemporâneos, em abordagens heterodoxas 

11. O capitalismo com dominância financeira: visão geral 

12. O capitalismo com dominância financeira: a “quarta dimensão” e o protagonismo dos derivativos 

13. Moeda no plano internacional, em uma visão crítica  

14. A moderna teoria monetária de Randall Wray 

15. Seminário final. Escolha de temas entre sugestões dos professores, elaboração de trabalho para 
apresentação em seminário final. Lista de temas será divulgada nas primeiras semanas, com bibliografia 
inicial. 

Avaliação: resenhas, trabalho final e apresentação  
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